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			“O resgate aos alunos com necessidades especiais como ‘sujeitos’ não mais formatados em estereótipos delimitadores é a base para a configuração de novos sentidos sociais e individuais, que alavanquem suas identidades, gerando novas configurações sociais e individuais, com ações e valores próprios.”


			(GOMES; GONZÁLEZ REY, 2008, p. 56)


		




		

			1. TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)


			Ao pensarmos em educação inclusiva e os diferentes aspectos que permeiam as práticas em uma escola que acolhe as diferenças, vem à tona um dos assuntos pautados na atualidade e que, de uma forma ou outra, mobiliza os educadores: os alunos que apresentam o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA).


			O TEA, assim como outras deficiências, ainda é cercado por atitudes de discriminação, preconceito e desconhecimento. Na escola e em outros contextos sociais, fala-se do “aluno autista” como se a palavra “autismo” designasse uma categoria ou um diagnóstico preciso, objetivo e imutável. Comumente acontece de o diagnóstico acabar por definir a pessoa, sendo isso, exatamente, o que necessita ser combatido. 


			Sabemos que diagnósticos, conceitos, questões referentes à incidência e prevalência são importantes para que se possa efetivar uma política pública educacional, planejamentos escolares e propostas pedagógicas mais assertivas e focadas nas potencialidades de cada indivíduo. O diagnóstico, definitivamente, não comporta o prognóstico do que o indivíduo vai poder ou não realizar. Entendemos que a escola e o espaço rico de trocas que ela proporciona podem ofertar milhões de experiências para que o indivíduo avance em suas aprendizagens na constante relação com o mundo, com os objetos e principalmente com o outro.


			A realidade apresenta-se muito mais complexa. Chamar os alunos de “autistas”, simplesmente, produz um esvaziamento na fala docente. Não revela nada sobre quem são esses indivíduos, como aprendem e como se constituem nos diferentes ambientes em que vivem. No ambiente escolar, a categoria “autista” não diz, tampouco, a quem o planejamento pedagógico dos professores deve se direcionar. Esquecemos que o diagnóstico é mediado pelas circunstâncias de sua produção, que envolvem diferentes concepções teóricas, expectativas e atitudes dos diferentes atores que interagem com o indivíduo (SILVA, 2014).


			Muitas vezes, nossas ações são influenciadas por configurações subjetivas constituídas em momentos históricos e sociais, que vão criando força nos diferentes discursos sociais, configurando uma identidade social (nem sempre real) sobre o indivíduo que apresenta o TEA e que acaba por moldar as diferentes ações e perspectivas de desenvolvimento do aluno.


			Entre os mais diversos discursos, escutamos, muitas vezes: “os autistas são superinteligentes e não gostam de carinho”; “a pessoa autista pode gritar, espernear e agredir”; “há vários tratamentos que ajudam a diminuir os sintomas”; “o autismo é hereditário”; “os autistas não gostam das pessoas, preferem ficar sozinhos, pois têm um mundo próprio”; “a falta de amor da mãe é a causa do autismo”; “as vacinas podem causar o autismo”; “os sintomas são iguais em todas as crianças”; “as pessoas autistas não se dão conta do que acontece ao seu redor”. Estas e outras tantas falas, ao circularem no cotidiano das escolas, das clínicas, vão moldando uma visão preconcebida sobre a pessoa com TEA que, ao invés de auxiliar nas intervenções pedagógicas, acaba por engessar essas práticas. 
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